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O 
Município de Lousada foi reco-
nhecido como o 11º mais trans-
parente do país, de acordo com 
um índice dos 308 municípios 
elaborado pela Transparência e 
Integridade, Associação Cívica, 

representante portuguesa da rede global anti-
corrupção Transparency Internacional, e com a 
parceria da Unidade de Investigação em Gover-
nança, Competitividade e Politicas Públicas da 
Universidade de Aveiro.
O Índice de Transparência Municipal (ITM) foi 
apresentado no início de fevereiro e, desde 2013, 
é reconhecido como um estudo fundamental 
que analisa a transparência de procedimentos 
de uma autarquia em variados domínios como 
o Urbanismo, Contratação Pública, Informação 
Financeira, Obras Públicas, entre outros. 
De acordo com o Presidente da Câmara Muni-
cipal de Lousada, Dr. Pedro Machado, “a posição 
do Município no Índice de Transparência Mu-
nicipal é algo que nos agrada bastante, mas não 
nos surpreende dada a postura que sempre tive-
mos e os princípios que regem o nosso trabalho. 
Desde sempre temos mantido o foco numa gestão 
pública transparente, onde todos os Munícipes 
conseguem facilmente obter as informações que 
pretendem”. 
O concelho de Lousada está uma vez mais, clas-
sificada no top 15 nacional, surgindo como o me-
lhor classificado da região do Sousa e Tâmega. 
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ÍNDICE DE TRANSPARÊNCIA MUNICIPAL
LOUSADA OCUPA 11.º LUGAR
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Realizou-se no dia 1 de fevereiro, no Salão No-
bre da Câmara, a entrega dos certificados aos 
formandos que concluíram a ação de forma-
ção em Confeção de Peças de Vestuário, inicia-
da em 2016, no Centro de Formação Profissio-
nal da Indústria Têxtil, Vestuário, Confeções e 

Lanifícios, Modatex, que funciona nas instalações da antiga 
escola primária  de Santa Margarida. Estiveram presentes os 
16 formandos que concluíram a formação, encontrando-se, 
a maioria, já a trabalhar.
O Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro Machado, 
destacou que “após visitas a empresas e reuniões com empre-
sários verificou-se que existia procura de mão de obra qua-
lificada na área das confeções. Assim seguiram-se contactos 
com o Modatex para que fosse localizado um centro de for-
mação no concelho, permitindo que os formandos pudessem 
ficar mais perto de casa, não tendo que dispor de recursos fi-
nanceiros para as deslocações”. 
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Mais uma vez foi referido pelo Presidente da Câmara que “a 
qualificação e a formação são muito importantes, permitindo 
o crescimento económico do concelho. O papel das autarquias 
passa muito por encetar soluções alternativas e pró-ativas 
para solucionar os problemas. Em Lousada fizemos isso e o re-
sultado é a promoção do emprego e o crescimento económico”.
Da Direção da Modatex, Dr. João Costa, enfatizou “o papel do 
Município foi muito importante, na medida em que disponibi-
lizou as instalações onde decorrem os cursos. É bom relembrar 
que somente pessoas com mais qualificação permitem mais e 
melhores empregos e empresas mais competitivas”.  
O dirigente do Modatex referiu que a formação representa 
“uma mais-valia para os formandos porque passam a estar ap-
tos para entrar no mercado de trabalho e para o Município por 
ter procurado esta cooperação entre entidades e assim combater 
o desemprego no concelho. Juntam-se ganhos também para o 
país porque a qualificação gera emprego e crescimento económi-
co e menor dependência de apoios sociais”.

QUALIFICAÇÃO E EMPREGO
PARA FORMANDOS DO CURSO DE CONFEÇÃO
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Foi ainda avançada a informação de uma nova ação de for-
mação, a curto prazo, de Modelagem e Vestuário, devido à 
procura de profissionais qualificados nesta área.
Estiveram presentes os representantes das empresas que 
acolheram os formandos nos estágios e onde se encontram 
a trabalhar atualmente:  Confeções Fatisusy, FSM Indús-
tria de Confeções, Capitalux, Shirtlife, Ladinos e Citadinos, 
Expotime, Lusipant Confeções Têxteis e Emília Pires.

TESTEMUNHOS
Um formando que, agora, é funcionário da empresa 
onde estagiou e um empresário que acolhe os que 
querem continuar a aprender.

FÁBIO TEIXEIRA – Formando
Como surgiu a oportunidade de 
integrar o curso do Modatex?
Eu tinha terminado o 12.º ano de 
escolaridade e encontrava-me 
desempregado. Entretanto, sur-
giu a oportunidade de frequentar 
a formação e inscrevi-me.

Neste momento encontra-se a trabalhar?
Sim, felizmente. Eu fiz o curso no polo do Modatex em 
Lousada e o estágio na empresa Ladinos e Citadinos, 
local onde estou hoje a trabalhar.  
Qual a reação por parte das colegas de trabalho ao 
verem um homem na máquina de costura?
Não é muito habitual, mas eu gosto do que faço. Pen-
so que qualquer trabalho pode ser executado por um 
homem ou mulher, desde que bem feito. 

NUNO VALINHAS – Expotime
É habitual receber estagiários 
nesta área de trabalho?
Os formandos que recebemos 
na empresa para estágio tiveram 
uma oportunidade que lhes foi 
concedida pelo Modatex e pela 
Câmara Municipal de Lousada, e 

que souberam aproveitar muito bem.
Pensa que estavam motivados?
Sim, sem qualquer dúvida. Isso é fácil de perceber, na 
medida em que foi notória a evolução desde o início 
até ao final do estágio. São pessoas que questionam 
e esforçam-se por aprender e fazer cada dia melhor.
Alguns dos formandos que estagiaram na Expotime 
ficaram a trabalhar na empresa?
Sim, os três formandos que estagiaram têm trabalho 
na Expotime, porque demonstraram competência. Na 
empresa estamos dispostos a ensinar e estes três 
funcionários estiveram e estão dispostos a aprender. 
Essa é uma fórmula de sucesso para ambas as partes.
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Agá - A cura – este é o título da mais recente 
obra editada pelo Município cuja história 
tem como cenário Lousada em 2315 onde 
o mundo como o conhecemos já não existe 
e as alterações climáticas mudaram o rosto 
do planeta e do concelho.

Trata-se de um livro de banda desenhada, da autoria de Ví-
tor Oliveira, que vai ser oferecido aos alunos do 9.º ano de 
escolaridade.
 “É um orgulho apresentarmos este novo livro que fala de 
Lousada e do ambiente, através de história futurista. É im-
portante agitar consciências para relembrar que não pode-
mos esquecer o meio ambiente apesar de sabermos que não 
vamos mudar o mundo, mas temos uma missão a cumprir 
para preservar o meio onde vivemos” – palavras do Presi-
dente da Câmara de Lousada, Dr. Pedro Machado.
Esta obra vem juntar-se a outras escritas propositadamen-
te para os alunos do concelho. “Contos do rio que corre”, da 
autoria do escritor Álvaro Magalhães, é a história destina-
da aos alunos do concelho que frequentam o 4.º ano de es-
colaridade. Os alunos que frequentam o 6.º ano recebem “O 
caderno de JB encontrado em Lousada”, de António Mota. 
São duas obras originais cujas narrativas se desenrolam no 
território do Lousada e que foram entregues ao longo dos 
últimos três anos a alunos do ensino público e privado.
De acordo com o Vereador do Ambiente, Dr. Manuel Nu-
nes, trata-se de “uma história futurista que nos interpela e 
move no sentido da participação cívica e da atuação em prol 
de uma causa que, sendo global, necessita da dedicação local 
de cada um de nós. Trata-se, afinal, de garantir que a vida de 
milhares de espécies, incluindo a nossa, se possa perpetuar 
neste planeta azul”.
Estão em preparação outras duas obras da responsabilida-
de de José Fanha e de António Torrado que vão substituir 
as existentes destinadas ao 4.º e 6.º ano.

LIVRO DE BANDA DESENHADA
RETRATA LOUSADA EM 2315

6
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Plantar 10 mil árvores até ao final do inverno 
de 2017/18 é o grande desafio do projeto Plan-
tar Lousada, uma iniciativa agregadora que, 
no ano que o Município dedica ao Ambiente e 
à Biodiversidade, tem vindo progressivamen-
te a entrar no vocabulário e nas práticas de 

cada vez mais cidadãos do concelho.
Com esta iniciativa, que conta com o apoio técnico da Asso-
ciação BioLiving e o envolvimento de instituições públicas 
e proprietários privados, pretende-se promover uma cons-
ciência ambiental coletiva e ainda uma intervenção direta 
no território com o propósito de proceder à renaturalização/
restauro ecológico de áreas naturais degradadas ou sensíveis,
O voluntariado, nomeadamente ambiental, é um elemento 
fundamental em toda esta estratégia municipal. 
De acordo com o Vereador do Ambiente, Dr. Manuel Nu-
nes, “o envolvimento da comunidade local é essencial para 
que se operem, verdadeiramente, as mudanças de atitude e de 
paradigma em relação ao ambiente e à utilização sustentada 
do território e da floresta. A biodiversidade e o património 
paisagístico são elementos estratégicos nesse processo que é 
tanto social como económico. Valorizar esse nosso legado na-
tural passa, por isso, por conhecê-lo, divulgá-lo e, sobretudo, 
protegê-lo”. 
Ate ao momento, as ações de voluntariado envolveram ci-
dadãos a título individual, grupos locais, como alunos dos 
diversos Agrupamentos de Escolas, o Rancho Folclórico Se-
nhora Aparecida, Jangada teatro, entre outros, e de outras 
regiões do país (Movimento Vou pela Natureza da Univer-
sidade do Porto e a Unidade de Vida Selvagem da Universi-
dade de Aveiro), permitiram intervencionar uma área total 
superior a seis hectares, erradicando espécies invasoras. 
Até fevereiro foram plantadas duas mil árvores com a co-
laboração de 300 voluntários cujo contributo ultrapassa as 
1500 horas de trabalho.

Para este mês estão agendadas várias plantações em diver-
sos locais do concelho, pelo que os interessados podem con-
sultar as datas disponíveis e os locais das ações em www.
cm lousada.pt/pt/plantarlousada.

PLANTAR LOUSADA CONVIDA
TODOS A SEREM VOLUNTÁRIOS AMBIENTAIS

1 Foto = 3 Árvores
A iniciativa Plantar Lousada lança um desafio aos Muní-
cipes e a todos os amantes da natureza, que passa pelo en-
volvimento e “voluntariado virtual”, isto é, por cada novo 
“gosto” na página de facebook do Município de Lousada é 
plantada uma nova árvore.
Por cada fotografia de natureza (paisagens, plantas ou ani-
mais) que seja enviada para o email arvores@cm-lousada.pt 
são plantadas mais três árvores.
As fotografias recebidas estão a ser publicadas num álbum 
da página de facebook com o nome do autor, e no dia 31 
deste mês, as três fotografias com mais “gostos” vão ser pre-
miadas. 
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EXERCÍCIO FÍSICO E ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL
INICIATIVAS JUNTAM CRIANÇAS E FAMÍLIASDE
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O Município de Lousada está associado a vários 
projetos europeus, cujos objetivos são a pro-
moção hábitos de vida saudáveis, através da 
prática regular de exercício físico e de uma 
alimentação saudável, assim como a inclusão 
social e igualdade no desporto.  

Assim, as crianças do pré-escolar durante o prolongamento 
de horário são convidadas a participarem, duas vezes por se-
mana, em atividades físico-motoras e ainda a praticar natação 
uma vez por semana. Estas iniciativas são financiadas pelo 
projeto europeu “On the Move”. 

Criação da Academia de Ginástica
Decorrem ainda aulas de ginástica artística com alunos do 
1.º ciclo, tendo em vista a criação de uma Academia de Gi-
nástica de Lousada. 
No dia 4 de fevereiro decorreu um Sarau de Ginástica Ar-
tística, no Pavilhão da EBS Dr. Mário Fonseca, que deu a 
conhecer o trabalho já desenvolvido. As jovens atletas Lou-
sadenses brilharam nas várias demonstrações apresenta-
das, em particular na ginástica artística de solo em dueto  
perante uma plateia repleta. 
A Academia de Ginástica de Lousada funciona às terças e 
quintas, das 17h30 às 20h00, e aos sábados, das 10h00 às 
12h00, no Pavilhão da EBS Dr. Mário Fonseca. O convite 
para experimentarem é lançado aos mais novos que quei-
ram aprender a modalidade de ginástica artística.
As famílias são um dos destinatários preferenciais do “On 
the Move”. Assim, já decorreram duas atividades em famí-
lia, no dia 26 de novembro e 28 janeiro, onde os mais novos 
acompanhados pelos pais praticaram exercício físico em 
conjunto. 
Entretanto foi distribuído pelos alunos um desdobrável com 
a oferta desportiva e com dicas sobre nutrição e exercício fí-
sico, uma iniciativa inserida no projeto “Move Up”.

De igual modo decorrem ainda aulas de atividade física/
ginástica a título experimental num jardim de infância 
(Cristelos) que têm como finalidade a criação de um dossier 
de apoio pedagógico de motricidade para as educadoras po-
derem aplicar diretamente com os alunos mais novos. 
 No âmbito destes dois projetos europeus está ainda previs-
ta a realização de várias sessões de informação sobre nutri-
ção e vida saudável destinadas aos mais novos e às famílias. 
No dia 17 de dezembro, inserido na Corrida de S. Silvestre 
da Pequenada realizou-se uma demonstração de alimenta-
ção saudável dando a conhecer algumas alternativas para 
lanches saudáveis para as crianças.
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Fase de Qualificação do Campeonato da Eu-
ropa de Inverno de Sub16 femininos reali-
zou-se no Pavilhão Polidesportivo do Com-
plexo Desportivo de Lousada, entre os dias 
3 e 5 de fevereiro.
De acordo com o Vereador do Desporto da 

Câmara Municipal, Dr. António Augusto Silva, “a organiza-
ção desta prova de cariz europeu permitiu que atletas de vá-
rios países conhecessem as instalações desportivas de exce-
lência que existem em Lousada, nomeadamente o Complexo 
Desportivo. Para além disso é importante referir que durante 
estes dias passaram por Lousada algumas tenistas que nos 
próximos anos poderão ter o seu nome no Ranking WTA, o 
que nos deixa obviamente orgulhosos”. 
Esta etapa da Winter Cup (Campeonato da Europa de Inver-
no juvenil) foi a primeira prova internacional disputada nos 
courts de ténis cobertos do Complexo Desportivo de Lousada. 
Para o Presidente da Direção da Associação de Ténis do 
Porto, Dr. António Paes de Faria, “foi uma experiência bem-
sucedida, fruto do empenho e profissionalismo da Câmara 
Municipal bem como das equipas técnicas da ATPorto e do 
Lousada Ténis Atlântico. Uma organização que comprovou 
que juntos fazemos uma equipa preparada para novos e mais 
arrojados desafios”.
No final desta etapa o Dr. Paes de Faria salienta ainda que 
“Câmara Municipal de Lousada dispôs-se a colaborar com a 
Federação Portuguesa de Ténis para realizar esta prova, que 
estava programada para Coimbra. E, num mês, com dedica-
ção e brio demonstrou que é um local de excelência para im-
portantes eventos de ténis”.

AH LOUSADA
VENCEU CAMPEONATO DE SALA

A Final do Campeonato Nacional de Hóquei de 
Sala Seniores Masculinos realizou-se no Pa-
vilhão Municipal, nos dias 28 e 29 de janeiro.
Em competição estiveram oito equipas sen-

do duas de Lousada – Associação de Hóquei de Lousa-
da e Juventude Hóquei Clube.
 A final colocou frente a frente os dois melhores clas-
sificados: AH Lousada e Atlético CP, tendo vencido a 
equipa local. O prémio de melhor marcador foi entre-
gue a Bruno Santos da AH Lousada e o melhor guar-
da-rede foi o atleta André Romariz do Juventude HC. 
No final deste evento o Presidente da Câmara Muni-
cipal de Lousada, Dr. Pedro Machado, evidenciou que 
“o hóquei em campo é a modalidade de eleição dos Lou-
sadenses, mobilizando muitas pessoas. Este título que a 
AH Lousada ganhou vai juntar-se ao grande palmarés de 
que o clube e o concelho se orgulham”.
O autarca destacou que “a autarquia fica muito satisfei-
ta com esta vitória e, por isso, tentamos proporcionar as 
melhores condições para a prática desportiva e estamos 
também disponíveis para receber este tipo de eventos 
desportivos”.

CAMPEONATO EUROPEU
DE TÉNIS EM LOUSADA
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No dia 19 de janeiro foi apresentado o livro “História de Encantar”, um pro-
jeto dinamizado pela associação Ajudaris. 
Estiveram envolvidos neste livro mais de 120 alunos do concelho. Parti-

ciparam os jardins de infância de Boim, Pias, Silvares e Ordem, pertencentes ao 
Agrupamento de Escolas de Lousada. O projeto contempla também textos elabo-
rados pelos alunos do 6.º ano da EB Lousada Este, da turma do 4.º ano de Vilar do 
Torno e dos alunos do Jardim de infância de Cruzeiro – Cernadelo.
A Ajudaris criou o projeto em 2009, com a finalidade de promover a leitura, a es-
crita, a arte e a solidariedade. O produto da venda dos livros têm um cariz social.

O s jogos tradicionais foram o mote para que miúdos e graúdos se juntassem 
com a finalidade de brincar, reviver e aprender. 
Estas atividades surgem no seguimento do projeto “Na linha do Tempo”, 

desenvolvido pelo terceiro ano pela Câmara Municipal e que chega aos estabele-
cimentos do 1.º ciclo do concelho. Foram realizadas atividades na EB de Lustosa, 
EB do Torno, EB da Boavista – Silvares e na EB de Nespereira.
Também durante o mês de fevereiro esteve patente uma exposição “Jogos Tradicio-
nais 100% Futuro”, onde foi possível ver quais eram os jogos praticados antigamente.

Realizou-se no dia 3 de fevereiro a primeira reunião do Conselho Municipal 
da Juventude de Lousada.
A agenda do encontro teve três pontos em destaque que passaram pela 

eleição dos dois secretários da Mesa, eleição do representante do Conselho Mu-
nicipal de Educação e a constituição da Comissão para elaboração do Regimento. 
Pretende-se que seja um espaço onde vai ser desenvolvido o debate das políticas 
públicas da Juventude no concelho de Lousada, estando representadas as asso-
ciações de estudantes, juventudes partidárias, associações juvenis e a Câmara 
Municipal.

CONSELHO MUNICIPAL DA JUVENTUDE
REALIZA PRIMEIRA REUNIÃO

“HISTÓRIAS DE ENCANTAR
ESCRITAS PELOS MAIS NOVOS

JOGOS TRADICIONAIS
ANIMAM ALUNOS DO 1.º CICLO


